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RESUMO
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“Apesar dos desafios envolvidos, pesquisadores continuam buscando...”
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ABSTRACT
O abstract é a tradução do resumo e segue as mesmas normas aplicadas a ele. Deve apresentar o mesmo conteúdo do resumo, porém não é obrigatório que a tradução seja feita ao “pé da letra”.
Keywords: Tradução das palavras-chave usadas no Resumo.
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[bookmark: _Toc268102196]INTRODUÇÃO
Uma dissertação de mestrado é um texto com o objetivo de registrar um trabalho desenvolvido no período de um mestrado, de modo que outros possam ler, entender e reproduzir os resultados alcançados. Dessa forma, por melhor que seja o trabalho realizado ao longo de um mestrado, ele não será bem avaliado caso a respectiva dissertação não o apresente de forma eficiente.
Este documento foi preparado com o intuito de auxiliar os alunos do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção (PGP) na preparação de suas dissertações. Foram consideradas tanto questões de formatação quanto de conteúdo. Para a formatação deste documento foram observadas as normas da ABNT e da Biblioteca Setorial do Nupélia, visando à disponibilização das dissertações do PGP na biblioteca digital. 
Dessa forma, tente não alterar os estilos utilizados deste documento. Eles foram preparados para que sua dissertação fique no formato recomendado pela coordenação do PGP. No entanto, esse modelo não é absoluto no que se refere à formatação do corpo do texto, de forma que, se necessário, poderão ser realizadas as alterações que você julgar necessárias.
Além dos aspectos de formatação, este documento traz uma visão geral da estrutura geral que uma dissertação de mestrado deve ter. Entretanto, deve ficar claro que a estrutura mais refinada não é fixa, ficando a cargo de cada autor escolher a melhor apresentação para o seu conteúdo particular. 
No regulamento aprovado pelo Conselho Acadêmico do PGP é destacado que a dissertação pode ser elaborada no formato tradicional, em capítulos, ou no formato de artigos. Quando a dissertação for elaborada no formato de artigos deve conter, pelo menos, 2 (dois) artigos, precedidos por uma introdução, metodologia e sucedidos por considerações finais, conforme normas definidas pelo PGP.
Para quando a dissertação for elaborada no formato tradicional é recomendada a seguinte estrutura de capítulos: Capítulo 1 – Introdução, Objetivos, Justificativa e Estrutura do Trabalho, Capítulo 2 – Revisão Bibliográfica, Capítulo 3 – Metodologia Científica, Capítulo 4 – Desenvolvimento da Pesquisa e Análise de Resultados, Capítulo 5 – Conclusões.
[bookmark: _Toc268102197]1.1 FORMATAÇÃO 
A formatação sugerida para as dissertações apresentadas ao PGP é a mesma utilizada neste documento, de modo que os alunos que forem utilizar o editor Microsoft Word podem iniciar sua escrita diretamente deste arquivo. Ou ainda utilizar o formato LaTeX disponível na página do PGP para este documento.
Apesar de a formatação sugerida estar implícita neste documento, alguns pontos devem ser observados:
1. alguns elementos pré-textuais são opcionais, conforme comentado nas respectivas páginas;
1. foram criados estilos de formatação próprios para os títulos de tópicos e seções;
1. os elementos pré-textuais não são numerados e contagem de páginas se inicia a partir da folha de rosto;
1. o primeiro parágrafo após o título do tópico/seção não possui identação (Estilo Corpo de texto). Todos os parágrafos seguintes ao primeiro devem ser identados (Estilo Corpo de texto identado);
1. o negrito é usado para dar realce a termos que merecem destaque no texto. Porém, use-o com cautela, para não poluir o seu texto;
1. todos os termos em outras línguas que não o português devem ser colocados em itálico;
1. não coloque palavras inteiras em letras maiúsculas, a menos que seja necessário (como é caso de algumas siglas). Se desejar dar realce a um termo, utilize o negrito, sempre observando as recomendações dadas nos itens anteriores; e
1. antes de fazer uso de qualquer abreviação ou sigla no texto, coloque o termo escrito por extenso seguido da abreviação/sigla entre parênteses (ou vice-versa). A partir da primeira aparição do termo, a sigla/abreviação pode ser usada normalmente.
[bookmark: _Toc268102198]1.2 CONTEÚDO
Seguindo a estrutura geral de um texto científico, foram sugeridos os tipos de conteúdos que deverão compor cada parte da dissertação. Essa informação foi retirada de uma extensa revisão bibliográfica realizada por Feltrim (2004) sobre a estruturação de textos científicos, em especial na área da Engenharia de Produção, e inclui também o conhecimento dos docentes do PGP sobre a escrita de textos científicos.
Neste documento é mostrada a estrutura geral de uma dissertação e são apresentados modelos aplicáveis aos componentes resumo/abstract, introdução e conclusão. Não são apresentados modelos relativos ao desenvolvimento do trabalho, por não existir uma padronização forte o suficiente para esse componente, entretanto, são apresentadas diretrizes que podem ajudar na escrita dos tópicos que compõem o desenvolvimento.
[bookmark: _Toc268102199]1.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste tópico foram apresentados os propósitos deste documento, bem como orientações sobre o seu uso. No próximo tópico, intitulado “Desenvolvimento”, são discutidos aspectos relativos ao conteúdo dos tópicos de uma dissertação, incluindo modelos para a escrita do resumo/abstract, introdução e conclusão. No tópico 3, são apresentadas as considerações finais deste documento, e, em seguida, nas Referências, são mostradas formas adequadas de se referenciar as principais fontes de pesquisa bibliográfica para trabalhos científicos.
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[bookmark: _Toc268102200]DESENVOLVIMENTO
[bookmark: _Toc268102201]2.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Segundo Rey (1972), antes de se começar a escrever deve-se considerar a estrutura do texto que se pretende redigir. Para isso, deve-se estabelecer um esquema que permita expor as idéias de maneira sistemática e lógica, reunindo em cada item assuntos correlatos, sem risco de omitir ou de repetir as mesmas coisas ao longo do trabalho. Um trabalho científico pode enquadrar-se, em geral, dentro de um esquema que já se tornou clássico pela simplicidade, pelo desenvolvimento metódico e por abranger aspectos essenciais de uma comunicação científica desse gênero.
Existe um consenso sobre a estrutura esquemática que um texto acadêmico deve seguir. Essa estrutura pode ser enunciada como Introdução – Desenvolvimento – Conclusão, sendo que o Desenvolvimento pode desdobrar-se em outras seções que incluem revisão da literatura, descrição da metodologia empregada e dos resultados alcançados, bem como uma discussão dos resultados. Essa forma de estruturação tem como objetivo apresentar o texto a partir do contexto no qual ele está inserido. Para isso, cada um dos componentes da estrutura desempenha um papel bem definido, que será discutido mais adiante.
Em linhas gerais, essa estrutura deve guiar o leitor e fazer com que ele siga o movimento geral-para-específico, realizado na Introdução, e específico-para-geral, realizado na Conclusão, conforme ilustrado na Figura 2.1.
[bookmark: _Toc268613833]
Figura 2.1 – Movimento Geral-Específico-Geral através da estrutura global do texto
[image: ]
Fonte: (FELTRIM, 2004)	Comment by WIN7: "Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, tabela, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias a sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere". Idem para a Figura 2.2. Fonte: ABNT NBR 14724:2011, tópico 5.8 Ilustrações. 
Note que a Figura 2.1 apresenta um componente chamado Resumo. O Resumo aparece de uma forma diferenciada na figura por ser um componente independente do restante da estrutura. Devido ao fato de conter informações relativas a todo o texto, tanto gerais como específicas, o Resumo não segue o movimento da estrutura global apresentada. Dessa forma, pode-se definir um plano padrão para estruturação esquemática de textos acadêmicos, contendo os seguintes componentes: Resumo, Introdução, Desenvolvimento e Conclusão.
É importante ressaltar que, enquanto a estrutura esquemática global é ditada por um esquema mais fixo, a estrutura mais detalhada não é (SMITH; LANSMAN, 1989). Sendo assim, serão discutidas nas próximas seções as particularidades de cada um dos componentes e quais os respectivos papéis dentro da estrutura esquemática global.
[bookmark: _Toc268102202]2.2 O RESUMO
O resumo é um componente independente, isto é, não interfere no movimento geral-específico-geral que o texto como um todo deve realizar. Trata-se de um componente complementar que pode preceder o texto a fim de dar ao leitor uma visão geral dos principais assuntos tratados. No entanto, essa característica não o torna um componente menos importante, já que muitos leitores se limitam a ler o título e o resumo de um trabalho (BARRASS, 1979). Sendo assim, o resumo deve ser redigido com cuidado, de forma a ser interessante e informativo, dispensando a consulta ao restante do texto para que o leitor saiba do que trata o trabalho e, ao mesmo tempo, estimulando o interesse pela leitura do texto completo.
Um esquema tradicional de resumo pode ser sumarizado nos seguintes elementos ou estágios:
1. alguma informação de contextualização (background);
· a principal atividade do estudo (seu propósito) e seu escopo;
· algumas informações sobre a metodologia usada no estudo;
· os resultados mais importantes do estudo; e
· uma afirmação de conclusão ou recomendação
Perceba que um resumo conterá informações de outras seções do texto. Dessa forma, é conveniente que ele seja elaborado após o término do trabalho (BARRASS, 1979). Embora seja o componente que aparece primeiro, geralmente é o último a ser escrito. Vale notar que os elementos acima citados direcionam para a composição de um resumo informativo, em que todos os elementos principais de um texto são citados. Esses elementos são semelhantes aos encontrados nas introduções, como será visto próxima seção, porém escritos de forma tão concisa quanto possível.
[bookmark: _Toc268102203]2.3 A INTRODUÇÃO
A introdução inicia o movimento geral-específico-geral que o texto deverá seguir até o seu término. Ela é a responsável por fazer com que o leitor seja guiado de forma coerente e agradável, partindo-se de um contexto geral até o assunto específico tratado pelo autor. Por tratar-se de um texto com uma estrutura bastante padronizada, muitos autores têm discutido modelos estruturais para introduções ao longo dos últimos anos (SWALES, 1990; WEISSBERG; BUCKER, 1990; ALUÍSIO, 1995; TURABIAN, 1996; SWALES; FEAK, 2000, entre outros). Analisando tais modelos, um esquema tradicional de introdução pode ser resumido nos seguintes elementos ou estágios:
1. uma contextualização geral;
· uma breve revisão bibliográfica de modo a apresentar o estado da arte do tema tratado e a introduzir as motivações do trabalho;
· os objetivos do trabalho;
· uma breve declaração dos resultados alcançados e das contribuições do trabalho; e
· a organização do texto.
Note que, embora existam estágios distintos e complementares no texto de uma introdução, isso não significa que cada um dos itens citados acima deva ser escrito como uma seção separada no texto da introdução. De fato, a escrita da introdução como um texto corrido ou como um conjunto de seções complementares fica a critério do autor. De uma forma ou de outra, todas as informações referentes a cada um dos estágios de uma introdução devem estar presentes no texto. No entanto, caso se decida separar a introdução em seções, é preciso estar atento à redundância de informações em seções distintas (o mesmo conteúdo escrito de formas diferentes), de forma a evitá-la.
[bookmark: _Toc268102204]2.4 O DESENVOLVIMENTO
Entende-se por desenvolvimento do trabalho os tópicos que descrevem a metodologia adotada e os resultados alcançados. Como cada trabalho científico possui um desenvolvimento particular, não é possível descrever um modelo em estágios, como foi feito para o resumo e a introdução. Nesse caso, cabe ao autor da dissertação escolher o modo mais apropriado para apresentar a metodologia e os resultados alcançados em seu trabalho. No entanto, espera-se que todo trabalho científico apresente em seu desenvolvimento os seguintes elementos:
1. uma Revisão Bibliográfica que dê ao leitor o quadro atual das pesquisas na área de estudo na qual o trabalho apresentado se enquadra;
· uma descrição da Metodologia utilizada, de forma que o leitor entenda de que modo os resultados apresentados no trabalho foram conseguidos; e
· uma apresentação detalhada dos Resultados alcançados, bem como a discussão dos mesmos, podendo incluir também comparações com trabalhos relacionados.
Vale ressaltar que cada um desses elementos pode ser escrito em um ou mais tópicos, dependendo da forma de apresentação escolhida pelo autor.
Com relação à Revisão Bibliográfica, tanto as referências apresentadas na introdução, como no(s) tópicos(s) de revisão bibliográfica, precisam dar ao leitor o quadro indispensável em que se situa a investigação do trabalho sendo relatado e fornecer os elementos necessários para o desenvolvimento da argumentação. Essa revisão da literatura não deve ser uma sequência impessoal de resumos de outros trabalhos, mas demonstrar que os trabalhos foram examinados e criticados objetivamente (TACHIZAWA; MENDES, 2000).
Quanto à Metodologia, é importante que o texto descreva a abordagem adotada na condução do trabalho. Essa seção é especialmente útil aos leitores que querem saber como a metodologia utilizada influenciou os resultados ou aos leitores que estão interessados em replicar ou estender o trabalho descrito. Segundo Barrass (1979), a descrição da metodologia utilizada deve incluir detalhes suficientes capazes de assegurar que a repetição da investigação por alguém com experiência na mesma área leve à obtenção de dados similares.
Como o próprio nome sugere, o(s) tópico(s) contendo os resultados apresenta(m) os resultados do estudo e comentários sobre eles. Os resultados do trabalho devem ser apresentados numa ordem lógica – que pode ser diversa da ordem em que foi desenvolvida a investigação. O importante é que o leitor consiga acompanhar a exposição dos dados e entender como os resultados foram alcançados.
Alguns autores preferem colocar comentários mais extensos junto à apresentação dos resultados. Outros preferem deixar tais comentários para uma seção separada, chamada de Discussão, incluindo na apresentação dos resultados apenas comentários breves.
Ainda, na apresentação dos resultados é comum o uso de figuras, quadros, tabelas ou outros elementos gráficos seguidos de texto escrito, descrevendo os dados que estão representados. É importante destacar que todos esses elementos gráficos devem sempre estar acompanhados de um texto explicativo. Enquanto a demonstração dos resultados utilizando-se figuras e/ou gráficos faz com que a apresentação seja completa em termos visuais, o texto que os acompanha ajuda o leitor a focar sua atenção nos aspectos mais importantes dos resultados e a interpretá-los. Dessa forma, um não pode vir sem o outro. Outro ponto importante é que sempre deve haver no texto uma referência aos elementos gráficos, relacionando-os diretamente ao tópico/resultado específico que o elemento gráfico representa.
Neste ponto, cabe destacar a diferença entre tabelas e quadros. Tabelas devem ser usadas para a apresentação de dados numéricos em formato tabular e seguem formatação própria, que é definida pelo IBGE. Quadros também tem formato tabular, porém são usados para a apresentação de dados simbólicos (não numéricos). 
Para exemplificar a formatação de tabelas, considere a Tabela 2.1. Note que o uso do negrito no cabeçalho e na linha de totalização das colunas é opcional.
[bookmark: _Toc448175392]Tabela 2.1 – Distribuição dos componentes nas sentenças identificadas.
	Componente
	Nº Resumos
	Nº Sentenças
	Distribuição
	Sentenças/Resumo

	Contexto
	262
	808
	35,23%
	3,08

	Lacuna
	156
	215
	9,38%
	1,38

	Proposta
	375
	426
	18,58%
	1,13

	Metodologia
	145
	273
	11,90%
	1,88

	Resultados
	213
	451
	19,67%
	2,12

	Conclusão
	89
	120
	5,24%
	1,35

	Total
	385
	2.293
	100%
	5,95


Fonte: (SOUZA, 2011)
Para exemplificar a formatação de quadros, considere o Quadro 2.1. O uso de negrito no cabeçalho é opcional.
[bookmark: _Toc448175385]Quadro 2.1 – Entidades identificadas no enunciado U3 do seguimento S1
	Estava animado por finalmente poder comprar um piano.

	Cf(U3)
	Cp(U3)
	Cb(U3)

	{João, piano}
	{João}
	{João}


Fonte: (SILVA, 2016)
[bookmark: _Toc268102205]2.5 A CONCLUSÃO
O tópico de conclusão é o último da dissertação e, dessa forma, tem a função de finalizar o assunto. Nesse tópico, a discussão deve ser uma consideração objetiva dos resultados apresentados anteriormente e deve conduzir com naturalidade às suas principais conclusões. A conclusão deve relacionar as diversas partes da argumentação e unir as idéias desenvolvidas anteriormente no trabalho. É por isso que se diz que, em certo sentido, a conclusão é uma volta à introdução, ficando no leitor a impressão de estar diante de um sistema harmônico, acabado em si mesmo (SALOMON, 1977).
Assim como na Introdução, usa-se esse tópico para examinar seu trabalho no contexto maior do seu campo de estudo. No entanto, ao contrário da introdução, essa seção guia o leitor da informação específica apresentada nos tópicos do desenvolvimento para uma visão mais geral de como os resultados devem ser interpretados. Dessa forma, pode-se dizer que na introdução parte-se do geral para o específico enquanto na conclusão parte-se do específico para o geral. A Figura 2.2 apresenta um esquema do movimento específico para geral seguido na conclusão.
A informação que se inclui na conclusão depende em grande parte dos resultados do estudo apresentado, mas o movimento específico-geral é uma convenção que a maioria dos escritores segue. Os tipos de informação que se pode incluir nessa seção não são fixos, porém os primeiros elementos são tipicamente aqueles que se referem mais diretamente ao estudo e aos resultados. Weissberg e Buker (1990) propõem o seguinte modelo, descrevendo os possíveis elementos de informação que aparecem no início da seção de conclusões:
1. [bookmark: _GoBack]uma referência ao principal propósito e às hipóteses do estudo;
· uma revisão dos resultados mais importantes, mesmo que esses resultados não suportem a hipótese original do estudo ou não concordem com os resultados de outros pesquisadores;
· possíveis explicações sobre os resultados (resumidamente); e
· limitações do estudo que restringem a generalização dos resultados.
[bookmark: _Toc268613834]Figura 2.2 – Movimento Específico-Geral seguido na Conclusão 
[image: ]
Fonte: (WEISSBERG; BUKER, 1990)

Conforme a seção prossegue, o escritor deve ir distanciando a atenção do leitor dos resultados específicos do estudo e começar a focalizar, de forma mais generalizada, a importância que o estudo pode ter para outros pesquisadores no campo de estudo, relacionando seu trabalho no contexto maior da sua área de pesquisa. Os últimos elementos de informação na seção de discussão são, portanto, afirmações gerais sobre o estudo, incluindo:
1. implicações do estudo (generalização dos resultados); e
· recomendações para pesquisas futuras e possíveis aplicações práticas.
É importante ressaltar que essa ordem de elementos da conclusão não é estritamente seguida pelos autores, mas o movimento de elementos mais específicos para elementos mais gerais é convenção.
Assim como na introdução, os distintos estágios da conclusão podem ser escritos como um texto corrido ou separado em seções. Tal decisão fica a critério do autor, no entanto, é preciso estar atento à redundância de informações (que deve ser evitada) e a coerência entre o título da seção e o conteúdo apresentado.
[bookmark: _Toc268102206]2.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste tópico foram apresentados modelos e diretrizes sobre a estruturação do conteúdo de uma dissertação, em especial dissertações nas áreas das Ciências Exatas e Experimentais. Como o tópico foi focado em conteúdo, não foram discutidas questões de formatação, até porque tal formatação está implícita neste documento. Entretanto, vale ressaltar um ponto que diz respeito tanto a conteúdo quanto a formatação, que é o uso das seções Considerações Iniciais e Considerações Finais.
Com exceção dos tópicos de introdução e conclusão, que podem ser escritos como um texto corrido (sem divisão em seções), todos os outros serão organizados em seções e subseções, a fim de melhorar a organização e facilitar a leitura do texto. Dessa maneira, é recomendável que os tópicos iniciem com uma seção Considerações Iniciais e sejam finalizados com uma seção Considerações Finais.
Nas Considerações Iniciais, deve ser dada uma visão geral do assunto que será tratado no tópico como um todo. É uma introdução dentro do contexto daquele tópico particular.
Nas Considerações Finais, que será a última seção de cada tópico, deve ser apresentado um resumo do assunto tratado no tópico, com um enfoque conclusivo. É uma conclusão dentro do contexto daquele tópico particular.
No próximo tópico são colocadas as conclusões deste documento. Em seguida, são apresentados exemplos de elementos pós-textuais, a saber: Referências (elemento obrigatório), Apêndice(s) e Anexo(s) (ambos os elementos opcionais). Em especial, no Apêndice A, são apresentadas algumas dicas de escrita, focando em problemas pontuais observados em dissertações em geral.
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[bookmark: _Toc268102207]CONCLUSÃO
Neste documento foram apresentados modelos e diretrizes sobre a estruturação do conteúdo de uma dissertação, em especial dissertações na área da Engenharia de Produção. De fato, tais modelos e diretrizes podem ser aplicados a trabalhos em outras áreas das Ciências Exatas e Experimentais.
Mais uma vez vale ressaltar que, embora tais modelos e diretrizes tenham sido extraídos da literatura sobre escrita científica, não são absolutos, de modo que sempre caberá ao autor da dissertação fazer o melhor uso de tais instruções.
Quanto aos aspectos de formatação, conforme comentado no tópico 1, foram seguidas as normas da ABNT e da Biblioteca Setorial do Nupélia. Aspectos de formatação que não foram tratados neste documento devem seguir as normas da ABNT (disponibilizadas pelo PGP), como é o caso da formatação das citações e referências.
Espera-se que a confecção deste modelo facilite a escrita das dissertações por parte dos alunos do PGP, bem como proporcione uma maior padronização aos trabalhos apresentados nesse programa de pós-graduação.
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[bookmark: _Toc268102209]APÊNDICE A – Dicas de escrita
Um apêndice é um elemento opcional contendo um texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar o trabalho apresentado na dissertação, sem prejuízo para a apresentação do núcleo do trabalho. Neste apêndice, apresentamos algumas heurísticas para a boa escrita de um texto científico. Note que em um caso real, o texto do Apêndice A se iniciaria no parágrafo abaixo.
Mesmo com a disponibilidade de corretores ortográficos e gramaticais automáticos, notamos erros recorrentes na escrita de textos científicos. A seguir apresentamos algumas heurísticas que podem servir de orientação para escrita e revisão de seus textos:
1. utilize sempre um revisor ortográfico e gramatical. O uso de um revisor automático não dispensa a revisão manual, mas facilitará o trabalho;
· “através de” é muitas vezes utilizado no lugar de “por meio de”. Observe as regras gramaticais para o uso correto desse termo;
· “ou seja” ou “isto é” são termos muitas vezes usados na linguagem escrita quando é próprio de linguagem falada. Na escrita de um texto, se você precisar destes termos, certamente pode reescrever a frase de maneira mais adequada sem utilizá-los;
· “onde” é muitas vezes usado no lugar de “o que”, “o qual”, “no qual”, “em que”. Observe as regras gramaticais de uso desses termos;
· “invés de” é muitas vezes usado no lugar de “em vez de”. Observe as regras gramaticais de uso desses termos;
· “a nível de” é muitas vezes usado no lugar de “em nível de” ou “no nível de”. Observe as regras gramaticais de uso desses termos;
· “vem de encontro” é muitas vezes usado no lugar de “vem ao encontro”. Observe que os significados dos termos são opostos e escolha o termo correto;
· as referências nomeadas a figuras, gráficos e tabelas devem iniciar com letra maiúscula, por ex., “a Figura 3 apresenta...”. Note também que a figura não “demonstra”, mas “ilustra”, “representa”, “apresenta” ou “mostra” resultados ou evidências;
· o trabalho desenvolvido durante o mestrado e a dissertação (o texto propriamente dito) são coisas diferentes. Quando se faz referências ao texto, se usa expressões como “Esta dissertação está dividida em...”, “Nesta dissertação...”. Quando se faz referências ao trabalho desenvolvido, se usa expressões como “Para a realização deste trabalho...”, “Neste trabalho...”; e
· os itens de uma itemização devem começar com letra minúscula. Cada item da itemização deve terminar com ponto-e-vírgula (“;”), sendo que o penúltimo termina com ponto-e-vírgula seguido pelo e (“; e”); e o último termina como ponto-final (“.”) .
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[bookmark: _Toc268102210]ANEXO A – Designação
 Um anexo é um elemento opcional contendo um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação ou ilustração.
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